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A 4 de Outubro de 1957 começou a 
era especial, com o lançamento do 
primeiro satélite artificial da histó-
ria: o Sputnik 1, de fabrico soviético, 
passou a assombrar os pesadelos dos 
norte-americanos com o seu “bip-bip”, 
que podia ser acompanhado a partir 
da Terra pelos radioamadores.

Para o espaço, a esfera metálica 
oca de 58 centímetros de diâmetro 
e pouco mais de 80 quilos apenas 
levou uns transmissores para emitir 
sinais sonoros na frequência dos 20 
megahertz, a 900 quilómetros de al-
titude, que podiam ser captadas por 
estações de rádio em qualquer ponto 
do globo, como prova do triunfo da 
União Soviética na corrida ao espaço. 
Os olhos do mundo viraram-se para 
o céu, para ver o triunfo do primeiro 
engenho espacial construído pela 
equipa do russo Serguei Korolev, o 
cientista por trás dos feitos espaciais 
da União Soviética.

Este foi o primeiro dos ultrajes 
sentidos pelos Estados Unidos, por 
se verem ultrapassados na corrida 
espacial. O Le Fígaro, em França, 
falava da desilusão americana, “com 
pouca experiência na humilhação no 
domínio da técnica” (ver O início da era 
espacial, PÚBLICA de 5/10/1997).

Meses depois veio o Sputnik 2, 
que levou o primeiro ser vivo para 
o espaço: a célebre cadela Laika, 
que morreu em órbita, sem poder 
regressar à Terra. Tudo isto antes de 
os norte-americanos conseguirem lan-
çar o seu primeiro satélite (USAF 31-lb 
Explorer), em 1958, o mesmo ano em 
que Congresso aprovou a Lei do Espa-
ço, que deu luz verde à constituição da 
Administração Nacional do Espaço e 
da Aeronáutica (NASA).

Os Estados Unidos continuaram a 
apanhar bonés, em termos espaciais, 
até ao início dos anos 60. A 12 de Abril 
de 1961, Iuri Gagarin tornou-se o pri-
meiro homem no espaço. A 5 de Maio, 
os Estados Unidos responderam, com 
o voo espacial de Alan Shepard, mas 
o seu voo foi demasiado curto (foi 
apenas suborbital).

Foi por terem ficado tantas vezes 
para trás no início da corrida que o 
Presidente dos EUA, John F. Kenne-
dy, lançou em 1962 o célebre desafio de 
colocar astronautas norte-americanos 
na Lua até ao final dessa década.

Os heróis dos programas Mercúrio 
e Apolo, a construção das primeiras 
estações espaciais (Saliut e Skylab) 
e toda a história que se seguiu, com 
os vaivéns, a estação Mir e agora a 
Estação Espacial Internacional, de-
vem o seu início ao “bip-bip” emitido 
continuamente durante três semanas 
pelo primeiro objecto fabricado pelo 
homem que alcançou o espaço. ■

A era espacial 
começou 
com o Sputnik
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Há 60 anos, o escritor de ficção cien-
tífica britânico Arthur C. Clarke 
propunha no número de Outubro 
da revista Wireless World a ideia 
revolucionária de enviar satélites 
para o espaço para estabelecer uma 
rede de comunicação a nível global 
de rádio e televisão. Mas não eram 
satélites como os que hoje conhece-
mos: seriam gigantescas estações 
espaciais, recheadas de técnicos e 
cientistas que manteriam todo o 
complicado material em funciona-
mento. E era algo em que se devia 
começar a investir para, talvez no 
ano 2000, ser uma realidade. 

A previsão do futuro autor de 2001: 
Odisseia no Espaço saiu um pouco fu-
rada, porque 12 anos depois a União 
Soviética lançou o Sputnik, o primei-
ro satélite artificial, que dava voltas 
à Terra a fazer um “bip-bip” seguido 
pelos radioamadores. Mas isso não 
diminui o estatuto de visionário de 
Clarke: só falhou nas datas porque 
ainda não tinham sido inventados 
os transístores, que representaram 
uma revolução na electrónica.

A II Guerra Mundial tinha 
acabado nesse ano, e Clarke tinha 
trabalhado no desenvolvimento de 
radares militares, uma nova tecnolo-
gia saída desse conturbado período. 
Nessa altura, os radares dependiam 
de um sistema de válvulas, o que 
resultava em aparelhos grandes e 
muito temperamentais. Por isso, na 

visão da época, os satélites artificiais 
teriam de ser bem grandes e neces-
sitariam de um exército de pessoas 
para os manterem a funcionar.

“Já disse algumas vezes, e de 
forma não totalmente séria, que 
a invenção dos transístores foi 
um desastre para a exploração 
espacial. Se não tivessem sido in-
ventados, teria de haver vaivéns 
a voar todos os dias”, comentou 
Clarke, numa entrevista recente 
à televisão britânica BBC.

Na verdade, foi em Fevereiro de 
1945 que a ideia de Clarke começou a 
germinar, num outro artigo também 
na revista de divulgação científica 
Wireless World. Nesse artigo, Usos 
para os V2 em tempo de paz, discor-
ria sobre a possibilidade de lançar 
satélites com uma órbita geostacio-
nária para facilitar as comunicações 
a nível global, algo que considerava 
estar a meio século de distância 
— por alturas do ano 2000, portanto. 
“Um ‘satélite artificial’ à distância 
correcta da Terra completaria uma 
revolução a cada 24 horas, isto é, 
permaneceria estacionário sobre o 

mesmo ponto do planeta.”
Mas foi em Outubro que apresen-

tou mesmo a sua proposta — embora 
um editor da revista tenha querido 
recambiar o artigo para o autor, por 
achar a ideia destrambelhada. 

“Indispensável para uma socie-
dade mundializada”
Neste artigo sublinhava a fraca 
qualidade da comunicação a longas 
distâncias, quer se trate de telefo-
nia, telégrafo ou televisão. “Um 
verdadeiro serviço de transmissão, 
que tenha uma força de campos cons-
tante a todo o momento, em todo o 
globo, teria um valor incalculável, 
para não dizer que é indispensável, 
para uma sociedade mundializada”, 
escrevia Clarke.

“Um foguetão que atingisse uma 
velocidade de voo suficientemente 
grande para escapar à atmosfera 
terrestre nunca regressaria. Esta 
velocidade ‘orbital’ é de oito quiló-
metros por segundo e um foguetão 
capaz de a atingir poderia tornar-se 
um satélite artificial, que giraria à 
volta do mundo para sempre, sem 

gastar energia — seria uma segunda 
Lua.” O foguete alemão A10 já tinha 
atingido metade desta velocidade, 
sublinhava, para mostrar quão pró-
ximo se poderia estar.

Clarke propunha que esta espécie 
de segunda Lua artificial ficasse nu-
ma órbita circular ao nível do equa-
dor da Terra, a 35.787 quilómetros 
de altitude acima do nível médio 
do mar. Nesta posição teria um pe-
ríodo igual ao da rotação da Terra 
sobre o seu próprio eixo (24 horas) 
e permaneceria geoestacionária 
sobre o mesmo ponto do planeta. 
Foi mesmo isso que foi posto em 
prática, anos depois, a 19 de Junho de 
1964, quando foi lançado o primeiro 
satélite geoestacionário (Syncom) e 
esta posição ficou conhecida como a 
órbita de Clarke.

O escritor, que fará 88 anos a 16 de 
Dezembro e vive no Sri Lanka, diz 
que ainda se sente orgulhoso desta 
previsão, embora às vezes tenha 
alguns remorsos: “Quando vejo as 
coisas que são transmitidas pelos 
satélites, sinto uma certa afinidade 
com o falecido Dr. Frankenstein”, 
disse à BBC.

Admite que houve coisas que 
o apanharam completamente de 
surpresa, como a invenção do mi-
crochip: “Não mudou nada, mas 
tornou tudo mais acessível. Nunca 
sonhei que toda a gente pudesse ter 
tanto equipamento na secretária 
como hoje em dia se tem.” 

Mas há coisas que ainda não de-
sistiu de ver realizadas, sobretudo 
no que toca às viagens espaciais e à 
busca de vida inteligente no Univer-
so: “A analogia que costumo usar é 
esta: se peixes inteligentes discutis-
sem sobre se deveriam ir para terra, 
podia ser que um esperto peixinho 
jovem pensasse em muitos motivos. 
Mas, como peixes, nunca pensariam 
no fogo e o que me parece é que no 
espaço vamos encontrar coisas tão 
úteis como o fogo.” ■

Arthur C. Clarke previu 
a existência de satélites há 60 anos

A II Guerra tinha 
acabado há meses, quando 
o futuro escritor de ficção 

científica fez a previsão 
para o ano 2000

SERIAM GRANDES 
ESTAÇÕES ESPACIAIS

CLARA BARATA

Ao chegar aos 88 anos, o escritor de fi cção científi ca continua a apostar nas viagens espaciais e na busca de vida inteligente noutro ponto do Universo

“Tudo o que pode ser inventado já 
foi inventado”
Charles Duell, comissário do Regis-
to de Patentes dos EUA, 1899

“O homem nunca vai chegar à 
Lua, sejam quais forem os futuros 
avanços científicos.”
Lee DeForest, um dos inventores 
da televisão

“Não há qualquer hipótese de o 
homem alguma vez controlar o 
poder do átomo”
Robert Millikan, Nobel da Física 
de 1923

“Penso que no mundo haverá 

mercado para uns cinco compu-
tadores”
Presidente da IBM, 1943

“640K devia ser o suficiente para 
qualquer pessoa”
Bill Gates, 1981

“No futuro, os computadores po-
dem pesar apenas 1,5 toneladas”
Revista Popular Mechanics, 1949

“Os aviões são uma coisa interes-
sante, mas não têm qualquer valor 
militar”
Marechal Ferdinand Foch, pro-
fessor de estratégia na Escola 
Superior de Guerra francesa

UMA LONGA HISTÓRIA DE FUTUROLOGIAS FALHADAS 




